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Promovido pela Planivis Imobiliária, o
Porta do Soar Residence é um projecto
multifacetado, localizado bem no cora-
ção da cidade de Viseu. Contempla apar-
tamentos, escritórios, comércio e restau-
ração em condomínio fechado. Assim o
empreendimento - que resulta da reabili-
tação de um conjunto de edifícios e de
construção nova - “temuma arquitectura
concebida em função da revitalização ur-
bana, com espaços optimizados pela fun-
cionalidade e conforto, dispondo de esta-
cionamento privado”, explica Luiz Faria,
que em conjunto com Firmino Faria, as-
sume a direcção da Planivis.
Num investimento que ronda os quatro
milhões de euros, o empreendimento foi
desenhado pelo arquitecto Sérgio Silva,
que trabalha na empresa promotora.
Constituído por um conjunto de três edi-
fícios o Porta do Soar Residence apresenta
uma diversidade de opções a nível de ha-
bitação, que, no entanto, foi idealizado
para atingir um segmento constituído por
“jovens em início de carreira, estudantes,
profissionais deslocados, famílias peque-
nas e investidores que queiram colocar os

apartamentos no mercado de arrenda-
mento”, acrescenta Firmino Faria.
Os preços rondam aproximadamente os
1500 euros o metro quadrado. Assim os
T0 apresentam valores desde os 85.000
euros até 95.000 euros e áreas entre os 46
m2 e os 91 m2. As tipologias T1 têm valo-
res desde os 100.000 euros até 145.000
euros e áreas entre os 60 m2 e os 102 m2.
Os preços dos T2 vão desde os 125.000
euros até 180.000 euros e as áreas entre os
116m2 e os 220m2.
O empreendimento é constituído por três
edifícios que funcionam autonomamen-
te. O edifício A tem uma área residencial
de 16 apartamentos e duas lojas comer-
ciais. Neste momento 15 dos apartamen-
tos já estão vendidos. O edifício B está a
ser desenvolvido através do conceito de
hotel/apartamento, como o objectivo de
colocar a habitação na componente tu-
rística e de lazer. É constituído por 16
apartamentos, sendo 14 de tipologia T0,
um T1 e um T2. “Consideramos o conjun-
to de apartamentos do edifício B uma ex-
celente oportunidade de investimento no
sector do turismo, privilegiando o novo

conceito de turismo de hotel/aparta-
mento, a que se junta um bom espaço
para restaurante e esplanada”. O promo-
tor destaca a centralidade do empreendi-
mento, as características diferenciadas,
como é a privacidade dos espaços, o esta-
cionamento privado, a vista privilegiada
sobre a cidade, que fazem do empreendi-
mento um excelente investimento neste
segmento. “Os apartamentos têm acaba-
mentos de qualidade, excelentes isola-
mentos térmicos e acústicos, aquecimen-
to em piso radiante, ar condicionado e
cozinhas equipadas”, destacam. No piso
térreo encontra-se um restaurante com
uma área aproximada de 600 m2 e uma
esplanada de 120 metros quadrados. O
edifício C é constituído por três pisos e
inclui uma loja comercial e quatro escri-
tórios, dos quais um está vendido.

MURALHA MEDIEVAL
Localizado no Centro Histórico de Viseu,
o empreendimento Porta do Soar Resi-
dence apresenta uma ligação integrada e
moderna com a envolvente. O empreen-
dimento é constituído por um conjunto

EMPREENDIMENTO DA SEMANA

Porta do Soar oferece casas para jovens em
O empreendimento, que resulta da reabilitação de um conjunto de edifícios, é constituído por uma componente de habitaç
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Luiz Faria assume a direcção da empresa
de promoção Planivis, sediada em Viseu,
em conjunto com Firmino Faria.

1 O Porta do Soar Residence é
constituído por três edifícios,
parte reabilitada e outra parte de
construção nova.
2 Os apartamentos foram
idealizado para atingir um
segmento jovem.
3 Um conjunto de apartamentos
do edifício B estão a ser
comercializados num conceito de
apartamento/hotel.
4 As tipologias contemplam
também os apartamentos em
duplex.
5 As cozinhas encontram-se já
equipadas com os respectivos
electrodomésticos.
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ção, serviços e comércio.

Fotos cedidas Planivis
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A Planivis está a promover o Atrium D. João, um edifício misto,
localizado no centro de Viseu. Os apartamentos estão equipados
com as mais modernas novidades a nível de domótica, a casa
inteligente, sendo, de acordo com o promotor, o primeiro
edifício multifamiliar a possuir esta tecnologia em Viseu. O
facto de existirem apenas dois apartamentos por piso - cada um
com 180 m2, sala com 50m2 e com garagem fechada
automatizada para 2 a 3 carros, confere aos clientes uma
sensação de privacidade como se vivessem emmoradias, mas
com todos os confortos de um apartamento no centro da
cidade. Por isso o promoção comercial do Atrium D. João é a
“A sua moradia no centro de Viseu”.

Atrium D. João aposta na domótíca

PLANIVIS TEM VÁRIOS EMPREENDIMENTOS EM COMERCIALIZAÇÃO

O promotor está a desenvolver o empreendimento Moradias da
Quinta do Viso Norte (na imagem), constituído pormoradias em
banda, T4 e T6, com áreas desde os 422m2, vista privilegiada
sobre a Serra da Estrela e uma excelente localização numa zona
residencial a cincominutos do centro de Viseu. Outro projecto é a
Quinta da Insuã, que tem disponíveis para venda quatro lotes
paramoradias isoladas, um lote para quatromoradias em banda e
umamoradia isolada T5. O complexo privado em Tondela
destina-se a quem gosta de viver na tranquilidade do campo e em
harmonia com a natureza, dispõe de grandes áreas de jardim,
áreas de passeio e lazer, campo polidesportivo e proximidade de
um campo de golfe.

Moradias com vista para a Serra da Estrela

de edifícios novos que mantêm o respeito
pelo que aí existia, salvaguardando as
edificações que foram requalificadas.
Desta forma, “nasceu um conjunto har-
monioso e bem enquadrado”, destaca
Luiz Faria. “O projecto respeitou o local e
a sua história, e foi desenvolvido com o
objectivo de dar à cidade um espaço ur-
bano digno, coerente, utilizável e útil”,
adianta. Os materiais usados na recons-
trução dos edifícios reflectem a vontade
de transformar este conjunto numa refe-
rência para a cidade de Viseu, contri-
buindo para a renovação do centro histó-
rico. A área de intervenção do empreen-
dimento localiza-se num importante es-
paço, junto das portas da muralha me-
dieval da cidade, a Porta do Soar. E a his-
tória fala por si: em 1385, Viseu foi
atacada, saqueada e incendiada pelas tro-
pas de Castela, vencidas em Aljubarrota.
Depois deste ataque, D. João I fez iniciar a
construção de uma muralha para defesa
da cidade. Da muralha medieval restam
apenas alguns destroços. Rasgada primi-
tivamente por sete portas, subsistem
duas, sendo umadelas a Porta do Soar. ■


